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Pelot•• M13 0•'kff 
das •sa• 
Estamos em affirmar que não lia-

verá uma imica egreja do nosso 
concelho, onde se não tenha orado 
pela vistoria das nossas armas, pelo 
triumplio das armas portuguezas. 

E ao mesmo tempo a prece, re-

passada de férvor e de sentimento, 
tens evolado até ao tlirono augusto 
de Deus, a' pedir, a sua protecção 
para os filhos desta reação, que aos 
influxos da Fé dehfe as suas mais 
lidimas glorias e viu alargadas as 
suas conquistas e descobrimentos. 

E ao mesmo tempo também a Ca-
ridade, que é pérola formosa elo 
clirístianislno, se vae eximberante-
mente manifestando, embora quan-
tas vezes com saerificio, irara ini-
11orar, nos limites do posslvel,os cf 
feitos desta tremenda calamidade 
da guerra, que corri unia das mitos 
espatllia a tome e com a outra tala 
a propiedade e ceifa as vidas. 

l+ splendoroso 'espeetaclilo este, de 
conrmunidade, com a mais pavorosa 
hecatombe! D'iiln lado, patenteia-se 
a FG, ante os altares e, n'este mez, 
aos pés da Virgem, poderosissima e 
ilieomparavel torotectora nossa; elo 
outro, desentranha-se ella na mais 
angusta e consoladora das suas ma-
11ifestaçóès —a Caridade. 

Corno o bom e christianissimo 
povo portuguez retempera e revivi-
fica o salutar exemplo da sivi, abne-
gação e da sua té em Deus, de 
gttem espera e a quem implora <is 
Elias c'r'acas mais salutares e as suas 
be,1çab  os mais paternaes. 

por seu lado, os sacerdotes tam-
bem se não furtcml a prestar ow,seu 
(-,oneurso enr prol do p itriotiaino 
i1'esta nobre causa. Uns, lá estão 
lieroieaulente, quer prestando ser-
•'iços religiosos, como capell<les, 
1ltier enfilcirados nos nossos aguer-
ridos exércitos; lá est,to, intrepida-
mente, no Areio dos horror(s da iiGr. 

V,I, embora elhi tenha por base u` tu 
ixloutão de cadaveres, por tropliéo 
OS mais perfeitos instrurxientos de 
(xtcrminio, por facho o luzir das 
bavonetas e o relampejar das espá-
das e por porta-voz o sons cavo e, 
sinistro das espingardas e dos <;a-
tihóes; lá esteio, sim, e sem que de-
fecçóes se possam constatar. 

Outros, nao se esquecem de infil-
tral• no animo dos que teem de niar 
suar o valor e o patriotismo, tim-
bres iiobilissinios do soldado porti.l-
guez de todos os tempos e fazem 
c8ro cone os que, em slipplieas ar-
dentes, recorrem ao Deus dos ex(r-
citos, para que seja 11,11 facto a vi-
etoraa das Mossas armas, parei que 
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venha sem tardança o triumplio das 
armas portuguezas. 

São factos estes que os nossos o-
lhos podem admirar todos os, dias e 
que não podem soffrcr contestação, 
entre os homens de boa £é. E que 
não consente o catholico que llin-

gueril se Ilie avantaje era patriotís-
ixio, o que aliais é c, historia de todos 
os tempos. 

Acobertada sob um vao « dizem-C, 
nos n, Irmos rio nosso collega 'a « E-
r'ar•Tova» Mina local, sob a epigra•--

plle « Senti verdcule?«, que carece de 
plena explicaç,ro. 
A local rela assim:=«Dizem-nos 

que alguns paroclios deste conce-
11.10 terra, a proposito dia, nossa in-
tervenç,'ro ria gwxi—a, feito diversas 
serrnonatits, todas elles imrniscuidas 
de anti-patriotismo. Al.gurnas de-
serções, euibora poucas, se tem (Ia:-
do na ilieorporação dos soldados 
rnobilisados e' essas,  tem sido devi-
das sóniente. ás invectivas dirigidas 
elo palpito ao povo simples e incul-
to. 1?om c, pois, que, se poilha cobro 
imniediatainente a taes processos, 
para bela dá Iiepablica e cío brio 
nacional, embora seja preciso usar 
da maior energjtl». 

Assira reão dá certo. Veuliam, c 
quanto antes, os nonries cl'esses pa- 
roclios, apresenteis-se já essas in-
vCctivas, para, que as ciucttoridides 
punam os crimiiioso.s. 

I'rancalneíite, custa a itere,, rtar 
que t>uI se ouse escrever. 

Guiem tirais que os Parochos terra, 

corieorrido para, que o nosso solda-
(to cumpra briosamente o seu dever 
e esteja no seu posto de honra, a 
lactar lie.roicrtnrente e a derr'aniai o 
selS sangue pela sisa Patria, para 
que o seu prestigio se, engrandeça e 
ella conserve a sua independencin e 
as liouradm e gl.ni'a09]SSIIrlriS tradi-

ções, que rios ellvaio. ,'ccnl? 

A (juern ruceis do (1110 aos Paro-
chos se deve, por esse: motivo, r('ll-
der o preito de reconhecida grati-

dão ? 
Na historia do perigo, (lies sa,-

bem esconder até Mistificados resCrl-
timentos, para, que a Patï'ia não ve-
nha a soffrer o rriais leve desaire, e 

era redor d1•.sua bandeira não sa-
bem conhecer fi-<lquez,,i•, nem pu-
sillanirnidades. 

S,i,o elles os (1110 exigem que v•c-
rlham para publico essas sonhadas 
invectivas, para poderem exigríi' pil-
iiiç to para os que os tontern infa-
mar, ou injuriar. 

Nato, os Paroel tos nã,o pregam an- 
ti-patriotismo, chis a todos ailiulsinl 
coral calor, a fira d• (_Tile em breve 

seja um facto o triumpho cias armas 
portuguezas. 

Sempre na brécha em defeza do 
p xtrimoiiío que lierdamos (dos nos-
sos maiores, ningueirr ar1rancará do 
seu . cerebro, ou apagará em seus 
corações a ideia sublime e o aflecto 
seira límites pela nossa querida'Pa-
tria. 
E por isso elles são os que mais 

eucor•ajam e mais ardentemente tra-
balham, e sem desfallecimentos, pa-
ra que à I'atria, victoriosa, cubra 
piais arria N ez de l.oliros e glorias os 
fastos da sna ineo,ualavel Historia. 

Esta é que é a verdade. 

Subscip;çio Nacional 
.paira a assistencia reli-
giosa em campanha 

Transporte   
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Por aL Ó5oltrta falta ele espaço, nãos 
publicamos a continuação das listas 
rios subscriptores das freguezias 
deste concelho. 
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]11d111genC1*aS•. 
penitencias, Iilsras e maís libras! 

Rlhos e bugalhos .. . 

Apesar de volvidos já seculos so-
bre a pseudo-reforina protestante. 
do seculo XVI e sobre a, obra demo-
lidora dos cliamados encyelopedis-
t,is. do seculo XVIII, contudo os 
nossos pampliletarios anti- catlioli-
cos não se dedignarn de ir, ainda 
hoje, inspirar-se Lá pala as suas 
investidas virulentas contra a Egre-
ja, desenterrando rançosos argu-
mentos, araras d6;nodées, carcomi-
(Ias do oxido .dos tempos, embota-
das pela critica historica e pele a-
pologia catholica. 

Pois se até, Parodiando a ingloria 
campanha de Luthero, reptichada 
cte orgulho e despeito, contra, as an-
dulgencias e satisfação sacramental 
da penitenA cia, a cada passo trazem 
á baila, mii,abolantes listas de Fibsol-
viçóes vendidas por papas a tro-
co de nlontanllas ele libras ! .. . 
Que ferazes teu) pos que nao de-

viam ser aquelles ! 
Aquillo é que era a,peijar libras 

por ama pá velha 1 
i1,".. , que libras seriâm elias? 
Seriam as bellas sterlinas que a-

gora tão arredio andam de, nós? 
Sendo que a libra tem sido inoe-

da ele valor variavel segundo os 
tempos e os logares; datalido, por 
outro fido, o sterling-- moeda- esta-

Bichas de rabear 
.Era costume antigo entre os christãos, 
Nas ruas e nas casas; nos caminhos, 
Saudarem conhëcidos ou visinhos, 
Com termos salutares e cortezãos : 

—Louvado seja Deus Nosso Senhor 
Jesus Chr'sto p'ra sempre e sua Mãe 
Santissida Maria, que tambem 
0 cubra de mil graças e d'amorl= 

Decorreram os annos e a crença 
'o peito esmoreceu, que a sabença 
+ez os espiritos fortes como o cedro 

E então era de ver ao encontrarem-se 
Dous tipos numa rua, a saudarem-se: 
Bons dias, Tia Zefa, ou... Tio Pedro!». 

Veio depois a santa, a iliminosa, 
Com séus fumos de paz e egualdade, 
E—Saude e Paz, Fróternidade !.--
Mandou que se dissesse, imperiosa. 

Eu, porém, avançado em ideal, 
Sem minhocas no testo, sem 'spavento;. 
Encontrei uma formula, um portento, 
Maravilha que peza quanto vale ! 

Não emprégo essas formulas já gastas,. 
Saudaveis umas sim, outras nefastas, 
E que têm despertado muitas rixas... 

Por isso, ao retomar esta secção, 
Os meus caros leitores e a Redacção 
Eu vou cumprimentar:... Saude e... bichas! 

Zé Alanitoso 

lão de prata—dos princípios do rei-
nado de Henrique II (segunda me-
tade do seculo X1I): que libras se-
riam aquellas dá extravagante lista? 

41ais: Não seria conveniente que 
ãffirmaçáes Xaquellas, que ultra-
passam o limite do verosimil, tos-
,Seul devidamente documentadas, 

para se não suppor'que são liyper-
bole graciosa d'algum. romanesco 
escriptor cliocarreiro :? 

T 

Afinal o caso, no fundo, deve ser 
bem simples. 

Sabe-se cure, segundo a Egreja, 
ria penitencia (virtude, moral e sa-
cramento) entrai. estes tres elemen-
tos: odio e detestação do peceado, 
propositol de emenda e proposito ele' 
satisfazer á justiça divina. 

Systhema, aliaz racional, em que 
se revelam simultaneamente a mi-
s(racorclia e justiça dav,iQas;aquella, 
polo perdão do pescado, esta, pela 
satisfaç•,o exigida (perla ou peniten-
cia, tio sentido vulgar da palavra), 
porque a justiça, assim como pre-
meia todo o bem, assina exige repa-
raçao, por qualquer mal. 

Este systhema 4Q justificação e 
reconciliação foi a principio admit- 
tido por Luthero; depois, com a suei 
•-olubilidade caracteristica, reduziu 

,is partes da penitencia apenas á re-
sipisceºacia (proposito de emenda); 
por fim, neixl isto: ensinou que bas-
ta, para justificar, só a fé •fiducial 
(crer que Christo nos ha-de salvar 
pelos mentos da redenipção). 

Vê-se pois que, segundo a. dou-
trinei catholica, os peeeados, pelei, 
penitencia, são perdoados quanto i 
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culpa e pena eternal mas fica, em 
geral, por defeito de intensidade da 
dôr, um resto de pena temporal, que 
lia-de satisfazer-se cá, 011 pagar-se 
no Purgatorio. 
Ora para remittisr esta ultimape-

na é qUe •se usou sempre -- chamada 
penitencia sacraºrzental, iaiposta,na 
confissão; nos primeiros seculos tam-
.bem as penitencias publicas; e des-
de o III ao VIII, no occidente, as 
canonicas. 

Para a remissão d'esta mesma 
penr.!é -que tambem desde sempre 
se usaram, na Egreja, em concor-
danciu com as penitencieis, as in-

&dgencias, ser:do estas concedidas 
aos peccadores duma forma 1.11,11 

pouco variada, segundo os tempos. 

Até ao anho 325 eram ordinaria-
mente concedidas apedido das mar-
tv res que,-para isso aos 
penitentes os seus meritos supera-
bundantes: Desde 325 a -787 con-
•ediatn 1ï'as Qs'Bispos°encurtando e 
mitigando com ellas aos peniten-
tes, e em attenção ao maior fervor 
d'este,s, os -respectivos esta,dios de 
peniteré.ia.' Depois ( 787- IU35) ,com 
,o desilpparecimento das penas ca-
nonicas, foram estas slippridas por 
cettas compeacsac•)es de jejuns, fla-
gellaçóes, peregrinaçoes, esmolas, 
genuflexóe etc., em geral modera.-
das, em razão das indulgencias que 
as acompanhavam. 0 4.° periodo 
(1095-1270 caracterisa-se por lar-
gas e amplissimas indulgencias, 
concedidas pêlos pontifices, coei rc-
missão de toda, n, peilitearcia e de 
toda a pena temporal, aos que to-
vaassem armas contra os infleis ou 
corfferiss4m valiosos subsidios, etc. 
Foi assim -que se organisaranl as 
cruzadas e mais tarde se angaria-
ram recursos para rt mundial basi.-
lica de S. Pedro e concommitante 
impulso da renascença. 

.Afinal,, em substancia, é o caso 
vulgaríssimo da mossa Bulla ila`Cru-
dada. 

Dá-se unia esmola, condiçãso, com 
outras boas obras, pares obter uma 
ou mais indulgencias plenarias; es-
mola aliai puramente livre, porque 
o penitente pode justificar-se sem a 
indulgencia e até satisfazer por ou-
tros meios pela pena temporal. 

l A. 

Quem cantCI . ; o 
Chegou Allaio, carregado ele rosas, 

ele alegria ! 
Os ºnovos e, os velhos, as rapari-

gas loiras, a boa gente do povo— 
um povo inteiro ! —,alai veto conten-
tes, de cami-ra aada até t Egréja, a 
,ornarzeºatar o altar da Virgem, a 
floril-o, a accender-lhe as velas—a 
ajoelhar deante, d'Flla! 

Por entre as giesteïras que o Maio 
enrïque,ceu, nos valados f loridos, as 
aves saltitam e cantam: é um cantar 
alegre, um saltitar contente, coesão a 
saudar a ViQgem, como a heijctr as 
rosas—ds gargalhadas, . -

Repicam os sinos da Tainha al-
deia, os sinos cias cathedraes, os si-
nos de, todas as egrejas, até mesmo 
no mais alto dos montes! E dentro 
d'ellas toda a gente 
alegria! 
E a prece acompanhada pelo 

emita — tem 

orgúo e cantada por todas as gar-
gantas, que os moços e os velhos, as 
raparigas loiras, a boa-gente do po-
vo—um povo inteiro !—vão deixar , 
aos pés de, Maria, a mais terna das 
iM,es—a Rainha ela terra lusa! 

*•* 

Vera depois a noite. A lua e azais 
as estrellas illtctrxiºaaºra os eidos que 
o illaio floriu; fazem espelhar mais 
a agua cios ribeiros, as aguas que 
correm, por entre aj olha,qeiya dos ami-
eiros e que veto estender-se, como fios 
de prata, aos ziq-zogs, por ewre as 
hervas dos campos que tam.b erra 
ram .. . 
X dizer de um poeta, o Maio é 

caquelle rapaz loiro que chegou elo 
P,razil e encheu as casas doiro! 

s S. 

Procissões do .Lassos 

A proposito da prohibição, feita pela 
auctoridade administrativa, da encorpo-
vacão de S. Ex." Revd.ma 'o Snr. D: 
Manoel Vieira -de Mattos, nas procis-
sões de Passos de Barcellos e Braga, 
interpellou o senador catholico, Revd. 
Silva Gonçalves, o governo, defendendo 
a lei e atacando a arbitrariedade. 

Nunca a lingua se lhe entrave, nem+ 
se arrependa. 

Quanto a Barcellos, não foi o facto 
Marrado com toda a precisão. 
A Acçáo Social, que já tratou o ca-

so, dispensa-Se de nova historia. 

As marg••s do Caiado 
Offerecem eilas bellezas naturaes, de 

tal encanto que são a admiração dos que 
visitam esta ridente vllla.` 
' Cónstrucções que prejudiquem estas 
bellezas e os seus ricos golpes de vista, 
devem ser eondeinnadas. 

Pedimos, por isso, á nossa Gamara 
que evite, quànto possivel, construcções 
de quaesquer edificios, junto ás suas 
margens. 
Em bem da estethica, convem pre-

venir e ,ponsar no remedio, emgtlanto 
f5r tempo. 

1 

Rua. Nun'Alvares 

E' o nome da nova rua, onde serão 
construidas as novas cadeias ,cieis, e 
que ligará a Fonte de Baixo ao logar 
de Agrella, em Villa-hrescainha. 

Louvamos a feliz resolução de se 
honrar um dos maiores heroes da nos-
sa Patria e que é lambem um do's mais 
alevantados modelos de virtude. 

Aó dos tempos 
A victoria nem sempre é o epilogo 

triumphal da acção guerreira. 
Quantas vezes ella se,deixa enirevër 

na 1'umat-ada da polvora, na marola o-
vante do combatente, no enlhusiasmo 
até ao delirio pelo abatimento do inimigol 

Quantas vezes ella começa a erguer-
se para, de fronte levantada e orgulho-
sa, dominar o campo de batalha 1 
A seus_ pés se prostram os submeti-

dos, em attitude humilhante; até junto 
de si vão os córos dos vencédores por 
entre vivas e hossanas. 

Mas... (e cá vem o terrivel mas) o 

destino, a força e a coragem tomam no-
vos alentos e... lá vem o dito por não 
dito. 

Assim foi com miguelistas e consti-
tucionaes. 
A 9 de Maio de 1834; atacam os 

absolutistas Olhão e ficam vietoriosos. 

A. 11. 
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A obra das' Jnventades . 
E' com o mais intimo prazer que 

z nós vimos assistindo a esta obra de re? 
constituição nacional, que vem sendo 
levada a efTe4to pelos rapazes das esco-
las — pelos seus mestres e por toda a 
geração nova. 

Obra .profundamente christã nos seus 
alicerces—e obra aceentuadamente pa-
triotica, em toda a sua contextura — é 
esse trabalho que vem sendo feito pela 
mocidade, da formação do caracter, da 
correcção c os vicios e da constituição 
do grande apostolado do lar, chaman-
do-nos a atilar as pequeninas coisas da 
nossa terra, até mesmo as futilidades 
do passado, até mesmo o pequenino ei-
do onde se construiu a casa onde nas-
cemos! 
Que linda e bella obra é das Juven-

tudes Catl►oliets! Por que a combatem 
os que a não comprehendem ? Por que 
a contrariam, os que tanto pi-egàm amor 
á Patria 2 

Almas sondadoras... espiritos ta-
canhos—es que não veem que está na 
constituição de urna sociedade robusta 
de intelligenéia e de saber, a verdadei-
ra obra de salvação da terra lusa! 

Só os,cegos de consciencia não veem 
que temos necessidade de estudar e de 
formar a intelligeneia, disciplinando-a 
á razão e ao interesse da propria raça, 
criando e educando os homens que a-
li) a n fuN  serão os nossos homens publi-
cosi os nossos legisladores, os nossos 
ministros — que serão os timoneiros 
desta barca que singra sobre as aguas 
d'um mar tenebroso, á mercê dos ven-
tos que sopram do lado da ineonscien-
cia. . 

E' para salvar o patrimonio que nos 
foi legado pehs nossos moi-tos, é para 
entregar ás gerações vindoiras uma Pa. 
tria dobre, prospera e honrada,— u01,11 
,patria como ella era d'antes... — que 
se organisam as .Juventudes, que se for-
mam Circulos de Estudo, que se quer 
levar a mocidade ao estudo das mil e 
urna coisas da vida pàblica—a historia, 
a arte, a litteratura, todas as coisas que 
interessam á vida dos povos, todas as 
coisas que se prendem corn a razão de 
ser das nacionalidades. 

E' para tornar grande este paiz tine 
se quer trabalhar e .qne se trabalha, i 
numa obra de conslr'ucção nacional— 

obra em que é necessario empenhar os 
novos — os rapazes que estudam, oS 

professores que ensinam, os operarios 
que 'trabalham,—toda esta geração que 
é necessario disciplinar á causa nacio-
nal, para que o pouco jque resta do 
»osso passado se não peai. 

Só os cegos não veem que esta obra 
é necessaria, que esta obra é precisa, 
que nesta obra icem de empenhar-se 
todos os que da raça portugueza toem 
alguma coisa de bom, de aproveitavel e 
de util. 

Porque não basta dizer-se pol• natiez: 11 
é necessario sei-o, é preciso que o se-
ja e que olhe para o que já foi este 
paiz, e que se olhe para o que é este 

paiz, e que se olhe para o que tem de 
ser Portugal. µ 
A mocidade precisa de trabalhar pa-

ra se conservarem os restos ainda com 
vida do que constituiu a possa Patria: 
a Fé e o hei"oismo dos guerreiros e o 
caracter e as tradições do povo. 
E a mocidade trabalha. Virnol-a tra-

balhar em Vizeu, n'esta grande obra 
de reconstituição nacional, n'esta obra 
profundamente patriotica. E ha- de con-
tinuar a trabalhar, snccessivamenle,'de-
dicadamente, pela reconstituição de tu-
do quanto possa contríbuir para a feli-
cidade do povo e para a grandeza da 
nacão—embora os seus congressos con-
limem a ser torpedeados pelo dema-
g•1glSrnO. 

M villa dia a dia 
Sermão de Cruzes 

Merece especial referencia o formosissirno 
sermão que o revp Firmino Calafate pronun-
ciou, no templo do Bom Iesus da Cruz, no 
dia em que a Egreja commemora a inven-
ção do sacrosanto lenho ela regeneração da 
humanidade. 

Foi mais unia afürmação evidgrnte dos seus 
incontestaveis dotes de orador sagrado de 
superiores merecimentos. 
Vamos tentar fazer um resumido esboço 

de tão apreciada peça oratoria, artistica-
mente elaborada, saturada de são doutrina 
e magistralmeut•., declamada. 

Disse o distideto orador que quando ele-
vamos os nossos, olho3 ao throno do Rei de 
amor e vemos que esse throno é uma Cruz, 
que o diadema são espinhos e os diamantes 
ottas purissin,as do seu sangue, o nosso 

coração não pôde reprimir o sentimento de 
conimoção gratissima, as lagrimas correm, 
a fronte inclina-se, os ,joelhos dobrando-se e, 
a alma adora enternecida. 
Só a fé pode tornar-nos aecessivel este 

grande my*sterio, que a gentitidade j<'rmais 
pode coi,ceber. 

Ella vira deuses que se combatiam e, des-
pe.daçatiani corno homens; homens que ba-
seavam sua grandeza e, dominio na força, 
na lueta, nos ferros e na oppressão: via des-
prezadas todas as leis de óumanidado e de-
córo na sociedade e na familia, a escravidão 
considerada como um dever, a oppressão 
como uru direito do mais forte. 
t:om estas ideias tão baixas sobre si pro-

prio e os seus deuses, como podia o paga-
nismo coliforniar-se com a noção de um Deus 
descendo á indma conflição da humanidade, 
morrendo a morte dos eseravos, e- inaugu-
rando o seu imperio sobre a terral pelo mar-
ty-rio infainant.e nos braços de uma Cruz, 

Muito menos ainda eomprelieuderia o po-
vo hebraico, apesar de ter sido escolhido pa-
ra guardar o tfiesouro das divinas promes-
sas, uni ta.l abatimento, para iniciar a mais 
alta realeza e construir tão grandioso edifi-
cio, que os seculos não poderão derribar. 
Um Deus tão munificente, e ao mesmo 

tempo tão severo e terrível, que semeara as 
prligas do Egypto e abrira as aguas do mar 
vermelho; flue fizera chuver o manná no de-
sertei e aecendera ❑rua columna de fogo, pa-
ra guiar o seu ruvo; utn Deus gare tinha as 
mãos armadas Je raios e fizera troar o cume 
do Sinai ; um Deus que ameaçava e feria de 
morte os adoradores dos idolos, corno é que 
esse Deus consentiria que o cravassem n'u-
ma Cruz, para cl'esse patibulo infamante. 
d'esse troneq sinistro e extranho reinar so-
bre o inundo; 

Por isso os algozes o não c<)nheeerarn; por 
isso o inundo re-eusou por algum temppo pres-
tai• attenção ao drama sublime de sofPrimen-
to, que se na cidade ele Jerusa-
lem. 

Atas estava escripto que, assiro corno 0 
Pae eterno se reí•elara pela vida na crenç5o, 
o Filho se revelaria pela morte na redèm-
pção: que esse Filho dilectissimo at.trahiria 
a si todo o universo e teria o direito de in-
vocar.sobre elle a-• misaricordias de seu Pae, 
quando fosse levantado da terra e apare-
cesse á vista ida humanidade corno vrctirna 
sua, mas omnipotente e doce mediador. 

As predicções propheticas, canticos de es-
perança de que estava cheio o Testamento 
antigo, refrigerio da saudade de tantas ge-
raçúes desoladas, deviam cumprir-se. 
A inisericordia e o amor, noções consola-

doras de que tanto necessitava o coração fe-
rido da humanidade, iam emrirn substituir a 
severidade e o temor, que até então nubla-
vam de pavores o conceito da Divindade. 
Era tempo de se manifestar a toda a ] vi, a 

mais adoravel das perfeições d'Aquelle ruja 
esselicia é a caridade. 

Ia o bom Deus estabelecer entre seu 1,11110 
Cnigeto e os desherdados da culpa uma re-
ciprocidade ele atrectos, e uma inelravel conr-
munidade de, herança. 

h: quando a Cruz se ergueu no cimo do 
Calvario, devia dar-se ❑o intimo de todos os 
coraçúes humanos uni abalo maravilhoso e 
profry;do. 



Tudo canta em a natureza, quando , o sol 
nasce e se eleva, no horisonte colorido. 
A unira esperança, a Cruz, apparecia, em-

fim, respondendo ao clarnor•inipaciente rios 
justos e dos prophetas. 
Não conhecia o unindo n'aquelle instante 

o prodigio d'amor que em seu beneficio se 
estava realisando. 
Se o conhecera, se o seu olhar, como o da 

excelsa victima, pudesse transpór os espa-
ços e fixar-se no Golgotha, um (remito iin-
naenso abalaria todos os peitos humanos, 
um formidavel clamôr de gratidão e desafo-
go teria saudado a apparição da Cruz. 
'Más esta ignorancia entrava nos planos da 

Providencia e completava o que de outro 
modo seria irrealisavel. 
Os romanos não sabiam tudo o que sabi-

am os judeus. executavam um condemnado 
e jámais tinham pensado em crucificar um 
Deus.., porque, se o conhecessem, nunca 
teriam crucificado o Senhor da - GIor•ia, diz 
S. Paulo. 
Assim, a suppliea de Jesus «Perdoa-lhes, 

meu Pae, porque não sabem o que fazèoi», 
óaiu como benção rnagtríflnïlica sobre a na-
ção predestinada. 
A Egre a. do futuro que "devia, com ; ron-

de escandalo dos judeus, chamar-se a Egre-
ja Romana, começa d'um modo ignorado e 
nrysterioso em volta do Calvario o ministe-
rio que tinha a desempenhar no inundo. 
Os romanos immolavam a vietima, e ver-

dade, e a elevavam aos olhos fia multid(to; 
mas não queriam, de forma alguma, con-
fundir-se com os c eicidas que haviam ven-
dido o justo, traficado sobre aquella vida 
Innocente e preparado a sua conde mnação, 

Isso era para os soldados pretorianos o 
cutríulq da vergonha e da vilania. Por isso, 
eniquanto a synagcrna, sedenta de san;;ue, 
perseguia o tondeuinado com injuria; e 
blasphemiris, elles, movidos de piedade, o-
brigam o Cyreneu a alliviar-Ihe o peso da 
r:ruz, e d'ahi a poiso dar-lhe-hão de beber, 
quando Elle, com os labios em fogo de fe-
bre e o coração em fogo de amor, clamar 0 
seu commovente sitio: tenho sêde ! 

Depois, o iltustre. orador narra os triuni-
phos da Cruz, a publica4•Lo de edicto de Mi-
bão, por Constantino, dlndo praz á. Egreja, e, 
a invenção do madeiro da Cruz, por Santa 
helena, ao contacto da qual adquiriu a viria 
rima moribunda, 
Foi soberbo sobretudo, no final cio s u sei1- 

mão, quando verberou os que derribam as 
cruzes, como abatem os templos, sem que o 
exija scieticia, a arte, •a estethica, mas sim-
plesmente' o seu odio á Egreja., que ha-de're-
sistir, porque l; obra de Deus, ás suas furio-
sas investidas. 
Apresentou, por rins, uni sublime quadro 

do soldado portuguez, preparando-se ppara o 
heroismo com o escudo da protecção do oco 
ë da -Santïssinia E'á•Káristia, liará ituè rLsál-
te nitida, e se alïlrme clara a verdade de que 
á fé catholiea Nade Portugal continuar a ele-
ver as suas glorias mais assignaladas. 
Ao distincto eradnr, apresentamos uma 

vez mais as, nossa,, sincerissimas felicitaçóes. 

Casamento 
Pelo considerado ourives d'esta vilia, --ir. 

]Manoel Augusto de Passos, e para seu filho, 
0 sympathico moço ba.rcellense snr. João Au-
;;usto d'Araujo Passos, foi ha dias pedida 
enl casamento a ex. -11 si-,& D. Maria Violeta 
Paula, prendada tinia do importante capita-
lista, snr. Manoel Ramos de Paula. 
Aos sympathicos noivos,que em breve vão 

unir-se pelos laços sagrados do Matrimonio, 
desde ja apetecemos muitas felicidades. 

As festas das Cruzes 
Realisaram-se, nos ultimos dias 2. e 3, as 

restas das Cruzes, este anuo reduzidas ásso-
lemnidades religiosas a dentro do formoso 
templo, a uma ligeira illwninaçã.o na facha-
<Ia do mosteiro e musica. 
Andou bem a iaaeza,em dar cumprimentoa 

esta di,posiçãto do seu estatuto;ese estas fes-
tas de 13arcellos, quando trazidas ao exteri-
or do templo, não fossem consideradas, co-
rno são um dos meios de animar a vida lo-
cal, porque sem duvida com ellas lucra o 
c•.onimorcio e o artista, o 110-,0 voto seria 
porque as festas de caracter religioso se li-
tuitassem aos templos, imprimindo-se-lhes, 
agi, toda a solemntrtade r, brilho. 
0 tem pio ostentava orn;iruentação ligeira, 

mas de elieito;e o sernaao pregado pelo 1'We .o 
Calafate; da Povoa de 4 r. rzirn, foi unia hella. 
Peça oratoria, affirmadora cios especiaes re-
cursos que já lhe notaranuts nas sitas ewtfe-
rencias (luaresrnaes— sermão esta a que nos 
N ,ferimos em outro Iogar. 
—Quanto ao abarracamento, muito redu-

zido elle foi, n'este irmo. •E a feira, enihora 
muito importante, não teve aquella coneor-
r'encia de outros tempos. 

Syndicato dgricola 

Sulphato--Recebeu, em 20 de março, esta 
associação de lavradores, a r¡nantidade de S 
barricas de sulphato iuglez. A Companhia 
Mercantil, que tinha toinado o comproruis-
so de fornecer"rO barricas, apenas forneceu 
ü! E' o cumulo! Por favor, o sul-. Conde de 
Azevedo, digno director do Syndicato de 
,Monção, cedeu ao de Barecllos 13 barricas; 
da modo que o nosso Syndicato, que preci-
sava de 80 barricas, apenas conta c:oui 38, 
tendo, assim, de fornecer o sulphato por ra-
teio. 
Se a Caixa de Credito Agricola estive,sa a 

funecionar, como é necessario, urgente e indis-
pensavel, que ,sé faça, o Syndicato -disporia 
dos fiuldos ne'cessarios para encotnuiendar á 

.Associação Centrai da Agricultura as 80 bar-
ricas, que lhe seriam por ella fornecidas,— 
pois foi esta a unira entidade que satisfez 
integralmente a incommenda. 
0 sulphato é assim fornecido: aos rocios 

que o requisitaram até 18 de setembro, rece-
bem 45 °lo da requisição; e os outros recebe- . 
rão 40 °lo da quantidade pedida, todo ao pre-
ço de, :500 reis o kilo. 
G egxofre,segundo ao Syndicato foi com-

munieado pela Associação. Central da Agri-
cultura, só virá cerca do dia 20 do corrente; 
e será vendido ao preço de 2:700 a 2:800 a 
arroba. 
—Em todos numeres d'este jornal procu-

raremos publicar o resumo das instrucções 
c•ue reconheçamos uteis aos socios do Syn-
dicato Agricola. 0 que desde já affïrtoamos, 
é a urgeneia, a necessidade de dotar o cofre 
do Syndicato com os fundos indispensaveis 
ás suas operações: e a Caixa Agrícola é que 
lh'os deve fornecer. Que faz a respectiva di-
recção• 

«A Ordem» 

Entrou oo ïr,° anuo de publicação, o nosso 
presido collega «A Ordem», do Porto. As 
nossas saudações ao distincto camarada. 

Sob a Cruz 
Falleceu no dia 20 do mez passado, em 

Fragoso, e revd.o Manoel José Martins, pa-
dre muito virtuoso e possuidor de, uma boa 
fortuita, chie deixou a seu sobrinho, o ReV.o 
Joaquiru Felix Machado, a quem, bem como 
toda a familia do finado, apresentamos os 
nossos pesames. 

Em Goios 

I3eaìisou-se,tio ultimo -domingo, cm Goios, 
a linda festa de, Nossa Senhoi<•a da Rosa, 
que constou de missa solemne, exposição, 
sermão e procissão. Foi Juiz desta festivida-
de, o nosso hora amito sul-. Eduardo Henri-
ques Deve,, digno vice-presidente da Canta-
ra Municipal e cavalheiro muito prestavel. 

Augusto Soucasaux 

Continua- este nosso amigo a revelar-se 
uni distincto artista pliotográphico. Os seus, 
printorosus brotnoiioti, qur} ja ha tempos ti-
vemos oceasi:io de admirhr, vivo afliruiando 
dia a dia os progressos dignos de registo 
que Angusto'Soucasaw, vem fazendo tia ar-
te photograplaica, a que se dedica coul a 
paixão de um artista e cota aquelle cuidado 
e.fino g•osl.o de gtíe cerca o,,, seus bellos tra-
balhos, 
Ao illustre-, artist>t, que o é,co,ü• lxo;;icos, 

os nossos parabens pelos primorosos traba-
lhos que acaba de expor. 

lllarqueza de Gerona 

Acaba de chegar-nos a noticia do 
fallecimento, em Madrid (Hespanha), 
da senhora . iMarqueza de Gerona, 
!Ilustre sogra do nosso presado ami-
go e hareellense querido, sr. dr. •Jo-
aquim Gonçalves Ppes de Vlllas Bo-
as, antigo director politico do - Com-
mercio de Barcellost) que, desde h i 
bastante tempo, se encontra, voltan-
tariamente, exilado nn capital lies-
panhola.. 
Calculando quão I>r(,)furidamerate 

feriu o coração bondoso do nosso 
bom amigo sr. dr. Joaquim Paes a 
morte de sup sogra, uma das mais 
!ilustres titulares da nação visinhn, 
d'aqui lhe endereçamos o nosso mui-
to sentido pesar- pelo golpe que -. 
ex-a, bem corno sura ex.wa esposa, 
acabam de soíi'rer. 

Peregrinação 

'0 numero das pessoas que se ias 
cor•poraram na peregrinação a Nos-
sa Senhora de Lourdes, em Alheira; 
foi calculados em 15 a 20 mil, e não 
em cinco mil, coiro se*-disse em o 
ultirrao numera do nosso jorriel. 
Deseulpern-nos os 1t;itores, que 

tão mal os tenliatnos informado, 
n'aquella noticia. -

Espectaculos 

A Cornpafíhia de'declamaça-o, ope-
reta e revista, que levou á soem, 
,na penultima segunda-feira, a revis-
ta « Rosa Tirana u, o que•já nos refe-
rimos, representou rio dia seguinte 
(terça ferra) a revista-opereta « Amor 
dos Amores». E' peça de que se 
gosta, sem ditos picantes e que se. 
vê com certo prazer. Entre os mui-
tos coros que tem, destacaremos o 
coro do « Caminheiro», que é bello. 
No ultimo sabbado foi à scena 

c0 Infanticida>,, comedia" em um a-
cto, que não desagradou. 

110 star. Itc;gedor , opereta-burles-
ca; que n'este , mesmo dia foi repre-' 
sentada, é mesmo uma peça de bur-
lar. Basta dizer que é peça em que 
os artistas não podiam brilhar, por 

muito artistas que elles fossem. E 
escusado é dizer que não agradou.., 
No domingo, deu-se um especta-

culo cheio. Foi para todos os pala- 
dares. 
A peça de Bento Mantun, « Má Si-

na», esta escripta por perla d'auctor, 
é moralisadora. Todos os artistas 
brilharam n'ella. Oscar Barris, no 
papel de Manuel, mostrou-se artista 
de certo merecimento, bem como 
Arthur Braga, no papel de Antonio. 
Isaura Campos deu rasonvel inter-
petração ao seu papel'de Maria. Jo-
sé Dubini, José dos Santos' e Casi-
miro Rodrigues, tambem merece- 
ram applausos. A peça agradou. E 
foi pena que uma parte dos espe-
ctadores não tivesse comprehendido 
betu as scenas draníaticas que se 
desenrolavam no palco. Houve, até, 
quem n'algumas scenas achasse mo-
tivo para gargalhadas! , Nem admi-
ra : Pois se já nós ouvimos garga-
lhadas de prazer quando no nosso 
theatro se representou a « Dor Su-
pr•erna», de Marcellinó de Mesquita, 
—uma das peças mais dramaticas 
que temos visto? 1.. . 

Representou-se ainda n'este dia a 
«Rosa Tirana a revista que o au-
ctor temperou com tons gramaras 
de pimenta e colorau ... 

A Companhia retirou hontern pa-
ra Por",te do Lima. 

Abbade de. Gemezes 

Seguiu, parir a França este nosso 
patricio, que, offer(E,cela os seus ser-

viços como capellão militar. , 

Que seja feliz e volte sem tardan-

ça no c onvlvio dos amigos., 

Seguro de Gado 

•,A eornpr,)nhia de Seguros « Atlan-
ticau de que é correspondente nes-
ta villa o snr. João-de Souza, pagou 
ao snr. Manoel Alves Branca, de 
Vilia Cova, a quantia de 100M00 
reis—impc,r taatrr:ra eyta•"erra que o sr. 
Branca havia segurado!, ti'aquella 
Companhie, um boi que, pouco 
tempo depois de o ter segurado, 
lhe morreu. 

Varias noticias 

Teor estado nesta olha o snr•. dr. 

Joaquim de. \leira, distíncto cllulco 

vitnaranense, e sogro do snr. dr. Vi-

eira Fiamos. 

—Para ta repartição de finanças 
de Felgueirns, acaba de ser despa-
chado, como praticante, o inosso pn 
tricio snr. Domingos Gulrmurães Es-

teves. Par<ibens. 

Chamain,os a attencão dos 

nossos leitores para os an-

nuncios que Vão incertos na 

4.11 pagina. 
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0  coucelho. üe relance 
Abbade de Neiva — Continua func-

clonando com muita regula ,'ldade o 
celleiro parochial. Merecern muitos 
elogios os proprietnrios desta fré-
griezia', que rontinuom n ceder o seu 
milho ao preço de 900 reis, concor-
rendo assiras para minorar- n tremeu-
da crise das subslsteracelt.!s. Eguai e-
logio e louvor merece o ex.,rLO snr'. 
visconde da Barrosa, que generosa-
mente cedeu, pelo mesmo preço, o 
milho do seu celleiro da quinta do 
Fnyal. Ainda merecem elogio e agra-
decimento os lavradores, que -'tï•m 
grtatuitarneute feito carretos para o 
celleiro pnrochirll e ainda quero tear 
emp a restdo, sem juros, o dinheiro, 
para se effectuar o pagamento do 
milho adquirida 
—E' de notar a coticorrencia e o 

fervor com que todos procuram as-
sistir aos piedosos exercícios do mez 

de Maria, onde todos os dias se pe-
de pelo triumpho das armas portu-
guezas e pelos filhos desta fregue-
zia, que se encontram nos campos 
da batalha. , 

Campa—Continua muito concorri-
do o exercicio do mez de,Maria. Em 
todos os dias se fazem preces espe-
ciaes pelos que partiram para a guer-
ra. Dos rapazes desta freguezia ain-
da não chegaram noticias, sendo es-
peradas com, anciedade. 
—Para os seus regimentos parti-

ram nos ultimos dias os militares 
José e Antonio Belchior e Antonio 
Chaves- 1 

Couto—A 5, quando uma* filha do 
sur. João Corrêa levava o jantar ao 
pae, sahiu-lhe um meliante desco-
nhecido, roubando-lhe das orelhas, 
uns, brincos. Ou ha uma lição seve-
ra ou o caso passa a ser moda. 

S. Fins—No proximo domingo, te-
mos a festa a Nossa Senhora ira sua-
capella da Portella. Um dos nume-
ros desta festa consistia em se co-
mer um touro e algumas cabras. 0' 
si-ir. the•,oureiro do corrente anno-
rompeu com o costume e resolveu, 
opplicar antes esse dinheiro em o-
bras que perdurem e uteis. Bem fez 
o nosso amigo, snr Motta. Fazemos 
votos por que tudo corra em boa 
ordem. 
Faz um aniso que o pobre Domin-

gos Provedar, do Campo, recebeu 
umas facadas que o detiveram nc> 
Hospital quasi um atino inteiro. Es-
se, pessimo serviço foi feito de dia e— 
em desordem onde estavam envol-
vidns varias pessoas e havendo até, 
¡ espectadores, segundo correu. 0 fe-
rido d'eutão, que era urra arcabouço 
i fort.issimo,. ficou a arrastar a exis-
tencia e- os auctores da proeza na-
da soffreram. 
Não queremos com isto attribuir 

culpas ás Auctoridades Judiciaes Su-
periores dó nosso concelho-Ex. 1,* 
:Sor. Juiz e Sul-. Dr. Delegado—an-
tes, pelo contrario,lhes confessamos 
o nosso presto de muita. admiração 
e respeito pelo seu caracter e inte-
gridade na administração da ,.Justi-
ça. A culpa tem-n'a os jur•am.entei-
ros falsos. Ninguem viu nada.. 

Alvellos—Na passada. semana fó-
ra m collocados tia torre da ègreja 
d'estn freguezia dous sinos novos, 
emsubstituição doutros que se ha-
viam partido. Os novos sinos maio-
res que os antigos, um de peso de 
590 kilos e outro de 390, foram fe-
tos em Braga, nn fabrica dos sns. 
Rebello da Silva & C.a.. De fabríça-
ção perfeitissima, estes sinas confir-
maram mais uma vez os merecidos 
e justos creditos de que lia muita 
veni gosando esta fabrica. 
—N'este don-rngo fez-se aqui a 

horad'adoração ao SS..Sacrarnento, 
sendo muitp concorrida de assisten-
e!a de fieis ' 
—Por gstes dias segue para Ter-

ras de Santa Cruz o iaosso amigo 
sttr. José Maria Pereira, proprieta-
rio d'esta freguezia. Que tenha feliz 
viagem e volte em breve. 

Faria - Vimos aqui com: sua extre-
mosa esposa e filhinha,.o nosso bom 
amigo snr. João de Souza, que aqui 
veio de visita á sura D. Anua Luiza 
Fernandes de Brito, que se encontra 
em francá convalescença da grave. 
doença que a acommetteu. 
—Por edital aqui afixado, foi cha-

mado á respectiva unidade Antonio 
manoel José Fernandes, soldado de 
artilharia, que deixa sua esposa ! n-
consolavel e um filhinho de tenra 
idade. Que Deus o acompanhe no 
cumprimento do seu dever e se 
coir.padeça dos seus entesqueridos. 
—Está-se fazendo o mez de Maria 

com multa e,oncorrencia de fieis. 
Oxalá a Santissima Virgem ouça os 
rogos dos seus filhos, que anciosos 
pedem n paz. 



Ac: •C•CIAL 

offipra 60 pinfle -topos 
Pedimos aos senhores proprietarios o favor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos -lambem que a melhor forma 
de os vender e por arrematação, reservando os 
senhores pyoprietarios o direito de os não entre-
gar quando não attinjanl preço que lhes con-
venha. 

J. SA.LORT Y C.a EN L.ION. 

EiREEIA 1.0 
DE 

J ?l. 3 

Sebastião PeYEZYQ de flríto 

Chá, café e - papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe 
cises. Massas de superior qualidade. s 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Pua Infante D. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

  BARCEEELLOS   

Pintar e arma•?r 
Manoel nlves d,ci Costa 

Rua da. Egre3a, 36—POVOA DE VAZRIDI 

Encarrega-se ele executar todos os trabalhos de arjnações ele egre-
jas, simples e, ele luxo. Assim conto tambem se encarrega de funeraes: 

Aeceita todos os trabalhos de pintyn,a : de,•orativa, plli-
tura de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade e dourarnento 
,de altares, ete., etc. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
DE 

IWano¢• Alves C o U ti h 
t 

a 

7 ora - hia e Encàderiaação 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na E. Agricola e 
Industrial de Barcellos de 1908 

R. Infante D. Henrique, 63 a 67 
(Em frente ao Correio Geral) 

  BtIRCELIOS 

Imprimem-sé com Moda a perfciçfjo c rapidez, cartões de visita, 
bem como: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoran-
duns, prograninias para festividades, jornae•, relatorios para associações es 
casas bancarias, etc., etc. 

Encaderna-se, com solidez e,por preços baratissimos, toda a quali-
da.de de livros desde a encadernação mais simples h mais luxuosa, rião 

havendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

rr 
CAPITAL 500 CONTOS 

SÉDE PORTO—LOYOS, 92 

Agencia Porto— Infante D. Henrique, 53 

Telegranima5--«ATLAFJTEC.An Porto 

Telephones 

R 

Administraç,'to 1:986 
Secção Expediente 1:306 
Sceç,i,o Maritima 2:105 
Agencia 1:897 

cicgaçõc e Agencias e= 

Lisboa I3,ircellona Atljeijas 
Londres Vigo 13ordeus 
Pariz Génova Marselha. 
Cliristiania Palermo Havre 
Stocklioljiio Petrogrado Tunis 
Copenhague New Yorle Alger 
1lladrid 13oston 1l'alta 

Funchal 
Ponta Delgada 
Horta, 
Ilha de Cabo 
Verde 

Ilha ele Santa 
olaria 

1:890 correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguras contra morte e accidentes de animaes 
1,11 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Commissao -i r.,s sie miarias esq todos os portos do murada 

SEGUROS DE GUERRA 
•ir3 istro pagos cm -.1E31E• — 1E53 C®i`dT3C'O!S 

J. )T. Fernandes Guiinar,tes & C.a 
'Joaquim Pinto Leite Filho & C.a — Porto 
-Banco Nacional Ultramarino 

Banqueiros Londori County & Westminster I3ank 
Pinto Leite & Nephews—Londres 
Crédit Lyorrnais — Paris 
13evisions Bank—Copenhague, 

ESTA COMPANHIA está eira relações cone Companhias Ingle-

Sortido. completó de: 'ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi- zas; Fraticezas, Italianas, Russas, Dinam,irquezas, S(tecas, Norueguezas, 
draria, molduras, etc., etb. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem.j Americanas e llespariltolas. 

tem á venda camas de ferro. 

-PREÇOS SEM COMPETENCIA 

EZÍPUE ff • ELCE HE8MTL"JS E CIVIS 
DE 

Anouio Augusto d'olivuil•i Solo Maior 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — B R A. G A 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos jia Nun-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas mhtrimoniaes) Breves de Ora-
torio, religiosos de legados pios, sanatorias, etc., assim como os que. se 
obtem na Ca.mara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fór a sua na-
tureza; e de quaesquer outros dependentes das repartições civis e inilitares. 

Os negocios de que seja encarregado são trat••dos com a maxima 
rapidez, seriedade e economia. 

Correspondente em Barcellos, JOÃO DE SOUSA, 
Rua 1). Antonio Barroso, n.° 15 

A TK\TAD0RA. 
Nova Merceari5 e Papelaria 

— — — DE --

.TOAOUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores coudiçóes, errcon-
trarão sempre os estimados freguezes grande sortido de elii, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite, e massas à& superior qualidade. 

13olaclia fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade cie preços! Visitem este estabelecimento 


